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A HORA CREPUSCULAR NA LÍRICA DE ALICE RUIZ S. 
 
Helena Maria Medina Marques1  
 
RESUMO: A poeta paranaense Alice Ruiz S. utiliza-se com frequência em sua lírica de uma 
imagem poética: a hora crepuscular. Este artigo tem por objetivo analisar a recorrência da 
imagem crepuscular em suas produções. O fundamento teórico deste estudo inclui as 
abordagens de Durand, Cirlot, Chevalier; Gheerbrant, Bachelard, dentre outros. 
Identificaram-se, em 4 livros da poeta, imagens poéticas que abordam a temática da hora 
crepuscular na forma poética do haicai. Através desse estudo percebeu-se a introspecção 
do eu-lírico, e o princípio do Shasei parece estar presente em quase todos os poemas, pois 
o eu-lírico é apenas um expectador da natureza, onde a cena acontece de forma fugidia e o 
poeta registra o momento sem interferir. 
 
Palavras-chave: Alice Ruiz S.; imagens poéticas; hora crepuscular 
 
The twilight in Alice Ruiz S. poetry 
 
ABSTRACT: The Parana-born poet Alice Ruiz S. frequently has used the poetic image of 
the twilight. The article aims at analyzing the recurrence of the crepuscular image in her 
production. The theoretical foundation of this study includes the approaches of Durand, 
Cirlot, Chevalier; Gheerbrant, Bachelard, among others. Poetic images were identified in 4 
books by the poet, addressing the theme of the twilight hour in the haiku poetic form. 
Through the present analysis, self-introspection has been identified, while the shasei 
principle seems to be present in all poems, given that the poet is just watching to nature, and 
the scene takes place in an elusive way, which is, therefore, recorded without interference by 
the poet. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
No entardecer dos dias de Verão, às vezes,  
Ainda que não haja brisa nenhuma, parece  
Que passa, um momento, uma leve brisa 
Mas as árvores permanecem imóveis  
Em todas as folhas das suas folhas 
 
Alberto Caeiro 
 
                                                             
1 Mestranda em Letras -Linguagem e Sociedade. Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
UNIOESTE, Brasil. helenamedinam@hotmail.com 
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Emanuel Levinas descreveu magicamente a existência crepuscular da 
imagem estética como “o próprio evento de obscurecer, uma descida para a noite, 
uma invasão da sombra.” (LEVINAS apud BHABHA, 2005, p. 37). 
Já Rubem Alves em As cores do crepúsculo: a estética do envelhecer utiliza-
se da linguagem metafórica para abordar o envelhecer e afirma “velhice é 
crepúsculo”. O crepúsculo é o dia e a vida chegando ao fim. “O tempo se acelera: 
como se transformam rapidamente as cores das nuvens, no seu mergulho da noite! 
E, paradoxalmente, o tempo fica imóvel, paralisado num momento eterno”. (ALVES, 
2001, p. 27). Também em Ao cair da Tarde, Emiliano Perneta faz uma analogia 
entre o entardecer e a morte, utilizando a paisagem exterior de um fim de tarde, 
conforme o estilo simbolista, para sugerir além de um final de dia, também o 
simbolizar o fim da vida. 
 
 
Agora nada mais. Tudo silêncio. Tudo. 
Esses claros jardins com flores de giesta, 
Esse parque real, esse palácio em festa, 
Dormindo à sombra de um silêncio surdo e mudo. 
[...] 
(PERNETA, 1966, p. 236) 
 
 
Bachelard em A chama de uma vela aborda a imagem crepuscular e sua 
simbologia. Para o autor, a vela que se apaga é um sol que morre. “A vela morre 
mesmo mais suavemente que o astro celeste. O pavio se curva e escurece. A 
chama tomou na escuridão que a encerra, seu ópio. E a chama morre bem: ela 
morre adormecendo”. (BACHELARD, 1989, p. 27). Neste sentido, o sol e a vela, 
morrem suavemente, com a chegada do crepúsculo, a escuridão domina o espaço. 
O fim de tarde está associado com a morte, com o “apagar-se”, seja do sol ou da 
vela, ambos personificam o morrer. 
 O poema de Drummond A noite dissolve os homens é marcado pela imagem 
sombria da escuridão noturna, ocasionada pelo crepúsculo, o qual traz a noite 
assustadora. Neste poema, nota-se o medo, o isolamento, o estar só na noite 
sombria. O poema é construído através da imagem simbólica de que, o cair da noite 
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traz o temor, os “homens se dissolvem” e, “a noite espalhou o medo e a total 
incompreensão”. “Os sonhos se dissolvem” e “A noite anoiteceu tudo/O mundo não 
tem remédio/Os suicidas tinham razão”. O poema explicita a solidão humana diante 
da chegada da noite. 
 
A noite  
desceu. Que noite!  
Já não enxergo meus irmãos.  
E nem tão pouco os rumores que outrora me perturbavam.  
 
A noite desceu. Nas casas, nas ruas onde se combate,  
nos campos desfalecidos, a noite espalhou o medo e a total incompreensão.  
A noite caiu. Tremenda, sem esperança...  
Os suspiros acusam a presença negra que paralisa os guerreiros.  
 
E o amor não abre caminho na noite.  
A noite é mortal, completa, sem reticências,  
a noite dissolve os homens, diz que é inútil sofrer,  
a noite dissolve as pátrias, apagou os almirantes cintilantes!  
nas suas fardas.  
 
A noite anoiteceu tudo... O mundo não tem remédio... 
Os suicidas tinham razão.  
[...] 
(DRUMMOND, 1940)  
 
 
De modo geral, os poetas escrevem sobre o crepúsculo, o cair da tarde, o 
anoitecer ou o entardecer e parece que a chegada deste traz sempre um sentimento 
de melancolia, tristeza e certo desalento. Mesmo sendo um lugar-comum na poesia, 
esta temática exerce fascínio sobre o ser humano, são poucos instantes que 
parecem hipnotizar e como num “flash” provocarem sentimentos quase sempre 
relacionados à melancolia e à solidão. 
Cirlot, em Diccionario de Simbolos, salienta que tanto o amanhecer quanto o 
entardecer, corresponde a uma exceção, a uma greta que une e separa a um tempo 
os contrários. Frazer conta um curioso caso mítico: Indra jura que não matará o 
demônio Namuci nem de dia nem de noite, ele o matará de madrugada, entre as 
duas luzes. O crepúsculo se distingue, pois, por essa indeterminação e 
ambivalência, que ele aparenta com a situação do enforcado e do suspendido entre 
o céu e a terra. Com respeito ao crepúsculo vespertino, se identifica com o ocidente 
(o lugar da morte). É o que diz Dontenville que não é por azar que Perseu descia ao 
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oeste para apoderar-se da cabeça da Górgona, e Hercules para chegar ao jardim 
das Hespérides, pois, o lugar (e a hora) do crepúsculo, ocaso, por ser de extremo 
término do processo (associado ao signo do zodíaco peixes) e também a origem de 
um ciclo novo. Segundo a lenda, Merlin enterrou o sol no Monte Tombe; no ocidente 
caiu ferido o rei Arthur, de onde foi curado pela fada Morgana.2 (CIRLOT, 1997, p. 
155).  
 A hora do crepúsculo é uma simbologia recorrente nas obras líricas de Alice 
Ruiz S. Diante do que já foi exposto, Durand (2001) assevera que a aproximação da 
hora crepuscular sempre pôs a alma humana nesta situação deprimente. O autor faz 
alusão ao grande poeta Lucrécio, que, em seus versos célebres, descreve o terror 
de nossos antepassados diante da aproximação da noite.  
Na teoria durandiana a lua aparece como grande epifania dramática do 
tempo. Enquanto o sol permanece semelhante a si mesmo, isto é, ele não tem fases 
ou mudanças, salvo quando dos raros eclipses, nos quais ele se ausenta por um 
curto lapso de tempo da paisagem humana. A lua, por sua vez, é um astro que 
cresce, decresce, desaparece, um astro caprichoso que parece submetido à 
temporalidade e à morte. (DURAND, 2001). Talvez seja por isso que apaixonados e 
sensíveis, de modo geral, identificam-se com o símbolo lunar.  
 
2. ALICE RUIZ S. E O PRINCÍPIO DO SHASEI 
 
Alice Ruiz S. nasceu em Curitiba, PR, em 22 de janeiro de 1946. Tem 19 
livros publicados, além de participar em várias antologias, É compositora, escritora, 
tradutora e roteirista e também atua como professora de haicai em oficinas pelo 
                                                             
2 Tanto en el matutino como en el vespertino, corresponde a la escisión, a la grieta que une y separa 
a un tempo los contrários. Frazer cuenta una curiosa estratagema mítica: Indra jura que no matará al 
demônio Namuci ni de dia ni de noche, le mata de madrugada, entre dos luces. El crepusculo se 
distingue, pues, por esa indeterminación y ambivalência, que lo emparenta con la situación del 
ahorcado y de lo suspendido, entre el cielo y la tierra. Respecto al crepúsculo vespertino, se identifica 
con o Occidente (el lugar de la muerte). Por ello dice Dontenville que no es por azar que Perseo va 
hacia el oeste para apoderar-se de la cabeza de la gorgona; y Herculles para llegar al jardín de las 
Hespérides, pues, el lugar (y la hora) del ocaso, por ser el extremo terminal del proceso (asimilable al 
signo zodiacal piscis) es tambíen el origen de un ciclo nuevo. Según la leyenda, Merlin enterró al sol 
en Mont Tombe; en occidente cayó herido el rei Arturo, donde fue curado por el hada Morgana (de 
Morgen manãna). (CIRLOT, 1997, p. 155). 
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Brasil. Durante a década de 80 a poeta fez parte de um grupo de artistas marginais, 
a Vanguarda Paulista. 
Alice Ruiz S. aborda a temática crepuscular utilizando da forma poética os 
haicais, isto é, sob a perspectiva oriental. O shasei é um principio importante dos 
haicais, especialmente em temáticas fugidias como o ocaso. Considera-se um 
esboço ao vivo da natureza em um haicai, especialmente defendida por Shiki3. A 
ideia é que um haicai deve ser descritivo a partir de uma cena, não deve ser sobre 
abstrações ou pensamentos sobre esta. Portanto, o haicai deve ser inspirado por 
uma observação da natureza ao vivo, feito enquanto se observa. Pelos 
ensinamentos de Shiki, o ser humano deve esquecer-se de si mesmo, ou melhor, se 
tornar parte da natureza, como se fizesse parte da cena que observa.  
Pode-se dizer que o Shasei é quase a eliminação do poeta. Shiki sugere que 
os haicais sejam escritos enquanto se observa diretamente a cena, e não de 
memória, porque isto pode distorcer os elementos da cena. Assim, pode ser 
considerado inadequado se escrever um haicai de verão durante o inverno. A 
verdadeira obediência a esse princípio - shasei - elimina personificações e a 
presença do autor. Mas, ainda assim, é o poeta que escolhe os elementos visuais e 
como integrá-los. Praticamente todos os haicais analisados parecem seguir o 
princípio do Shasei, pois de modo geral, o eu-lírico é um expectador do crepúsculo.  
 
3.  ANÁLISE DA IMAGEM POÉTICA CREPUSCULAR NAS POESIAS DE 
ALICE RUIZ 
 
Nos haicais abaixo, da obra Boa companhia–poesia, lançados em 2003, pela 
Companhia das Letras, reúnem-se poemas de dezesseis poetas brasileiros 
contemporâneos, dentre os quais, Alice Ruiz. Nesta coletânea os poemas vão do 
                                                             
3 Masaoka Shiki, ou melhor, Masaoka Tsunenori, nasceu em 17 de setembro de 1867 em Matsuyama, e morreu 
em 19 de setembro de 1902, em Tokyo. Quando criança, Shiki era chamado Tokoronosuke e na adolescência, 
seu nome mudou para Noboru. Sua mãe, Yae, era professora. Ainda na escola primária, Shiki começou a 
escrever prosa e poesia. Foi poeta, crítico, jornalista e ensaísta, fundador da revista literária japonesa 
"Hototogisu" e patrono de uma série de jovens poetas; desempenhou um papel de liderança no relançamento do 
waka e formas tradicionais da poesia japonesa como o haicai. Durante sua curta vida ele se tornou um crítico 
muito estimado. Seu papel como uma figura carismática literária complementou seus méritos como poeta e 
cronista. (CLEMENT, 2011) 
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coloquialismo ao apuro formal, do haicai à poesia em prosa. Alguns deles, escritos 
por Alice Ruiz S., abordam, na forma de haicai, essa temática da hora crepuscular.  
 
procurando a lua 
encontro o sol 
mas já de partida 
 (2003, p. 38) 
 
 
último raio de sol 
primeiro da lua 
outono nascendo 
(2003, p. 40) 
 
 
pôr do sol 
em torno dele 
todos os cinzas  
(2003, p. 39) 
 
 
Nos versos do poema “procurando a lua”, a temática é a hora do fim do dia – 
do crepúsculo, a imagem poética do sol partindo, ou seja, se pondo e a lua 
aparecendo, o ciclo natural enfatizado. O sol se pondo, a lua chegando. Os versos 
deixando implícito quão fugaz é o pôr do sol, pois a lua chega “rápida”. O eu-poético 
está só, busca a “amiga” lua no horizonte, no crepúsculo. O símbolo lunar, neste 
caso, é uma companhia, posto que é um símbolo feminino “por ter ciclos, ligada à 
água e à fertilidade” (CHEVALIER, GHEERBRANT, 1982, p. 669), e o sol, 
masculino. Neste sentido, a lua é uma espécie de confidente, que aparece para lhe 
fazer companhia. O sujeito lírico busca essa amiga e confidente no horizonte, mas 
só encontra o sol, que logo vai embora. Bachelard (1989) afirma que é na amizade 
que os poetas têm pelas coisas, por suas coisas, que poderemos conhecer “esses 
feixes de momentos que dão valor humano aos atos efêmeros.” (1989, p. 93). 
No haicai seguinte “último raio de sol”, novamente a imagem do pôr do sol e a 
presença do Kigo, através do outono, com o “último raio de sol/primeiro da lua.” Há 
jogo de palavras entre “último” e “primeiro”. A ênfase é a chegada do outono e o pôr 
do sol nesta estação. 
Em “por do sol”, os versos podem ser entendidos por sua ambiguidade tão 
comum na tradição oriental. Referem-se à hora em que tudo se “apaga”, as trevas 
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cobrem a terra, ficando apenas o cinza, com a ida do “sol”. É uma figura metafórica 
para simbolizar a ausência de alguém querido, que se foi e deixou para trás uma 
legião de pessoas e/ou coisas meio fantasmas ou espectros. Com a ausência dele, 
“o sol”, nada mais resta. O sentimento expresso na poesia é de saudade, solidão, 
angústia por essa partida. 
Jardim de Haijin é um livro ilustrado, possui imagens leves, alegres e simples 
como a própria essência do haicai, a ênfase na simplicidade da natureza. Cheio de 
sensações e imagens sutis, há uma harmonia entre palavras e cores, haicais e 
ilustrações, referenciando a natureza. Percorrer as 63 páginas do livro levam o leitor 
a um passeio em meio às letras e ilustrações, em um jardim de cores, flores, formas, 
sensações e cheiros. (RUIZ, 2010) 
Tatit (2010) narra que “neste jardim de Alice as palavras precisam se despojar 
dos sentidos acumulados ao longo da história para refazer a experiência humana a 
partir de um olhar inédito”. Surge então o diálogo direto com as crianças, “seres que 
não fazem o menor esforço para dispor desse mesmo olhar”.  
  A imagem crepuscular se faz presente em “por do sol”. 
 
 
por do sol 
diante da flor de cacto 
o gato nem pisca 
 (2010, p. 40) 
 
 
 
Figura 06. “por do sol”.  Alice Ruiz S.  
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Fonte: RUIZ S., 2010, p. 40 
 
 
Neste poema o gato parece estar encantado, hipnotizado pela visão da flor do 
cacto, talvez por ser rara essa flor ou pelo entardecer enfatizar a beleza da natureza. 
As sombras do pôr do sol valorizam, na voz do poeta, essa imagem de tranquilidade. 
A ilustração converge com o poema, mostrando a imagem poética sugerida. Como 
as próprias palavras de Alice Ruiz, sobre a essência dos haicais, em entrevista ao 
jornal Diário de Iguape, (2010) que “O haicai é como uma fotografia em palavras, 
onde o autor expressa sua arte, sem aparecer nela. Para explicar esse desapego, 
seria como oferecer as flores assim como elas estão, no jardim, sem cortar.” (RUIZ 
apud DIÁRIO DE IGUAPÊ, 2010). 
 São momentos mágicos de deslumbramentos e revelações que a haijin 
consegue captar, porque é um momento fugidio, transitório e apenas um eu-poético 
observador é capaz de perceber o desenrolar da cena que poderia parecer rotineira 
a outros olhares menos atentos, ou ainda nem ser percebida. A essência do haicai é 
justamente o “captar” o inusitado, o raro, o fugidio. 
No prefácio de Conversa de Passarinhos, lançado em 2010, Alice Ruiz S. 
explica a escrita do livro com Maria Valéria Rezende e a ideia do título. De acordo 
com a poeta, a parceira surgiu porque “nossos haicais conversavam e se afinavam 
entre si, como trinados de passarinhos.” (RUIZ, 2010). Essa é a forma como eram 
feitos os tankas em parcerias com dois poetas. Tanka significa poema curto (tan - 
significa curto ou breve; e ka tem significado de poema ou música). Alice resgata, 
portanto, essa estrutura em parceria com Maria Valéria Rezende, embora com certo 
“abrasileiramento”, pois os tankas orientais possuem 5 versos. 
 Segundo Mota (2010) a mais antiga coletânea da poesia tanka, na época 
chamada de "Waka", foi compilada no século VII (743-759 d.C.), sob a denominação 
"Manyoshu". Compõe-se de 20 volumes, 4.516 poemas, escritos por mais de 400 
praticantes, desde o imperador ao simples camponês. Até hoje a família imperial 
realiza no início do ano uma reunião cerimoniosa onde o imperador, a imperatriz, os 
príncipes e as princesas apresentam seus tankas. Trata-se do Shinen-uta-kai-
hajime. A participação popular ocorre através dos tankas enviados pelo povo, 
criados a partir de tema sugerido pelo imperador. Deve-se ressaltar que o Kimiga-yo, 
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Hino Nacional do Japão, é um tanka escrito por tankista anônimo que consta na 
coletânea Kokinshu, compilada no século X (905 d.C.). (MOTA, 2010). 
Pauli (2009), em resenha sobre o livro Conversa de Passarinhos, entende 
essa obra como se fosse produzida por “duas mulheres ‘fotografando’ em palavras a 
sutileza dos pássaros”, com a própria Alice “conversando” ou “cantando” um haicai e 
Maria Valéria “respondendo” outro. O livro é ilustrado, com linguagem sensível. 
Todas as páginas são como cantos de aves nacionais, uma sucessão de: sabiás, 
pardais, curiós, bem-te-vis, beija-flores, pica-paus, quero-queros, dentre outros. 
Quanto à ilustração, Pauli (2009) afirma que Fê, o ilustrador, faz seus traços 
lembrarem os emaranhados dos ninhos contendo galhinhos, plumagens, ciscos e 
restos de cascas de pequenos ovos. Estas características se reportam muito à 
poesia nipônica que privilegiam também estes aspectos simples da natureza. 
Há em Conversa de Passarinhos dois haicais que aludem à hora crepuscular.  
 
fim de tarde 
sino de vento acompanha 
o canto dos pássaros 
(2010, p. 27) 
 
 
todos unidos na luz 
entre uma estrela e um vagalume 
o sol se põe  
(1998, p. 48) 
 
 
Em “fim de tarde”, prevalece a imagem do vento trazendo o som dos 
pássaros, no entardecer. O ruflar deste como um sino traz, intermitentemente, o 
canto das aves. Este trazer periódico tem a imagem metafórica de que o vento, em 
suas mudanças de direção, assemelha-se a um sino.  
Tal movimento do vento que traz a melodia pode ser associado à tradição 
oriental dos Furins, que são os pequenos sinos que soam com o movimento do 
vento. São feitos de metal ou porcelana e ficam suspensos nos galhos das árvores 
ou beiral das casas. A peça de papel pendurada sob o sino, na qual pode trazer a 
inscrição de um poema, ao ser soprada pelo vento provoca o tilintar dos sinos. No 
Japão, é um som típico de verão ao provocar a sensação de frescor da brisa. 
(FUNDAÇÃO JAPÃO, 2006). 
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No segundo haicai “todos unidos na luz”, também deste mesmo livro, há uma 
analogia da efemeridade das coisas: dentre o aparecer de uma estrela no céu e o 
piscar de um vagalume ao lado, nem se nota a ida do sol no crepúsculo. Além disso, 
nota-se um elemento comum entre os três - sol, estrela, vagalume: a luz. “Todos 
unidos na luz”, olhares encantados com o chegar da noite, a poeta, o vagalume e a 
própria estrela, em comunhão, para apreciar o fugidio e lépido momento do 
crepúsculo. 
  No haicai “estrela cadente”, transcrito de Desorientais, o eu-poético expressa 
o desejo ligado à simbologia da estrela cadente, a qual teria o poder de realizar 
sonhos. 
 
estrela cadente 
te peço 
não seja um vagalume  
(1998, p. 59) 
 
 
No poema, o sujeito lírico deseja que a estrela não seja um vagalume, pois se 
houver novos piscares, perde o desejo. Segundo Freud (1999), a estrela cadente é 
sinal de muita sorte, símbolo imemorial e tradicional. Depois de um período de 
incerteza e contrariedade, o sonhador está a ponto de atingir de modo positivo os 
objetivos a que se propôs. Esse sonho geralmente precede grandes mudanças na 
vida do sonhador. Para Chevalier; Gheerbrant, a estrela cadente pode ser entendida 
como uma manifestação divina, uma mensagem dos céus. Na antiguidade, 
entendiam que eram sementes dos deuses. As estrelas são semelhantes aos anjos, 
comunicando céu e terra. São também entendidas como símbolo de uma forma 
superior de vida que se comunica com os humanos. (CHEVALIER; GHEERBRANT, 
1982).  
 Em “noite no escuro", o engano do eu-poético a faz matar um vagalume. 
 
noite no escuro 
pensando que era barata 
matei o vagalume.  
(1998, p. 58) 
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 Há um estado de solidão e inércia neste haicai. A morte do vagalume, em 
consequência do engano, faz o eu-lírico perder a luz. Fica implícita a ausência: dos 
sonhos, da claridade da noite, do brilho do vagalume, ainda que pouco, culminando 
com a própria falta de luz do eu-poético. 
No livro Yuuka,4 lançado em 2004, há dois haicais que aludem à hora do 
ocaso. O título 'Yuuka' foi dado pelos nisseis de Curitiba como um reconhecimento à 
autora pelo estudo e dedicação da produção da arte poética japonesa, que incluem 
traduções, poemas como haicais, tankas, rengas, dentre outros. Esta obra possui 
um peculiaridade em relação às outras da poeta, pois quase todos os haicais vêm 
com o ano e o lugar e/ou ocasião em que foram produzidos. Como se a poeta 
quisesse reforçar a ideia do Shasei, ou seja, produzir a partir da observação de 
determinada cena ou lugar. 
Nestes dois haicais, de Yuuka, abaixo transcritos, o princípio do Shasei é 
muito presente.  
 
cai a tarde, cai o sol 
no mar, na montanha 
amendoeira acompanha        
                                    (Ilha Bela 98) 
 
fim de tarde 
todas as cores no céu 
e a palidez do mar          
                               (Florianópolis 99) 
 
 
Em “cai a tarde, cai o sol” o eu-lírico observa o fim do dia; é um mero 
expectador, observando, como um esboço ou uma “pintura em palavras”. A visão do 
ocaso tem três elementos em comum: o cair - da tarde, do sol no mar e das flores de 
amendoeira - que também caem, isto é, ‘acompanham' o cair da tarde e do sol. 
Em “fim de tarde” a poeta observa o cair da tarde, as cores do céu contrastam 
com a cor do mar, dando a sensação de palidez. É o contraste das cores 
                                                             
4 Esse livro encontra-se esgotado em todas as livrarias. Em contato com a poeta, gentilmente, cedeu à autora 
deste artigo, do seu acervo pessoal, o livro em versão Word, na versão preliminar antes de ser editado. Portanto, 
as páginas não são numeradas. 
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avermelhadas do anoitecer. É como se as cores da terra e do mar fugissem para a 
noite através da janela do pôr do sol. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Para Bachelard (1998), as figuras, signos, símbolos são elementos capazes 
de representar, simbolizar, construir uma realidade. Na lírica de Alice Ruiz muitos 
temas se repetem. Como Durand (1996) menciona, “as bacias semânticas” são 
constantes “as épocas históricas” de toda uma cultura, pois, incita-nos a discernir no 
tempo e no espaço cultural, logo, as imagens poéticas recorrentes nas diversas 
obras.  Os poemas analisados revelam introspecção do eu-lírico e o princípio do 
Shasei se faz presente em grande parte dos haicais, pois este é apenas um 
expectador da natureza, onde a cena acontece de forma fugidia e o poeta apenas 
registra o momento sem interferir. 
Também se percebem muitos haicais onde se faz presente certa solidão do 
eu-lírico. A natureza é uma aliada, mas há um estado de quietude que revela certo 
isolamento e depressão como, por exemplo, no poema “estrela-cadente”, no qual o 
eu-poético deseja que algum pedido seja realizado e que e estrela não seja apenas 
um vagalume, em um brilho rápido e falso. 
Durand salienta que uma obra humana, texto literário, quadro, sinfonia ou 
monumento, tem sempre necessidade de “interpretação.” (DURAND, 1996). Neste 
trabalho foi realizada uma análise da obra poética de Alice Ruiz S., com foco na 
recorrente imagem crepuscular. Chegou-se à conclusão que esta imagem é 
marcada por certo sentimento de solidão e angústia pela chegada do anoitecer. 
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